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Já vos disse que a datação é uma actividade de alto calibre, muito importante na audição e que o Tone Arm fica preso só por causa de datas erradas. É essa a verdadeira razão pela qual o TA se prende. Mas, para ser franco, não é essa a única razão pela qual se prende.


Também por vezes se perguntam “Porque é que as pessoas acreditam tão implicitamente que só vivem uma vida quando têm todo este track?” É realmente preciso algo grande para fechar de tal modo a memória das pessoas.


Consegui determinar o denominador comum das pessoas que não conseguem percorrer a pista do tempo. Descobri que não era mais nada a não ser não terem movimento de TA. E a razão para não terem movimento de TA são erros no tempo: Datas Erradas.


Por detrás de toda a aberração tem de haver uma mentira. Podem marcar isto a fogo. A aberração não consegue existir na presença da verdade. 


Temos uma data de mentiras à nossa volta mas não estamos a contar com elas para nos guiarem. Podem ter um monte de concepções erradas e ainda assim elas não vos deixarem loucos. Mas, no momento em que assentarem totalmente numa mentira e disserem que essa é a partir de agora a verdade, estão acabados! Estão acabados na medida em que essa verdade pode ser abrangente da vossa vida. Podem dizer que “O João é um bom homem” quando na realidade ele é mau e isto pode causar-vos alguns inconvenientes mas não vai destruir a vossa sanidade mental. Mas se disserem: “Só vivi uma vez” e acreditarem nisso, lutarem por isso e o defenderem, vão ter problemas daí em diante. É precisa uma mentira desta magnitude para continuar a aberração humana.


Mas, para se manter uma tal mentira também é necessário um tremendo esforço. Tem de se trabalhar para manter essa mentira. Sempre que encontrarem uma mentira mantida, encontrarão alguém a trabalhar para isso.


Isso pode muito bem ser um “abre-te sésamo” para toda a cura psicossomática. Este tipo tem uma dor de cabeça. Encontram a mentira ligada à dor de cabeça e podem, provavelmente resolvê-la.


Vamos levar isto um pouco mais longe. Qual seria o tipo mais desastroso de mentira? Seria, embora haja muitos outros, sobre o tempo. Esta é a única capaz de fazer parar totalmente o tone arm. 


Bom, uma paragem total do tone arm é uma paragem total do caso. Devemos portanto estar a olhar aqui para algo muito penetrante e comum à aberração quando dizemos “uma mentira sobre o tempo”.


Isto imediatamente faz surgir processos às toneladas. “Recorda uma mentira sobre o tempo” Este tipo de processo continua por aí adiante sem parar. Podemos pensar noutros. Mas vamos simplesmente datar tudo na vida da pessoa.


Dá a alguém um passado falso. Implanta-o com um passado falso completo, com imagens e com datas. E tempo da ordem de magnitude da existência do thetan: triliões e triliões de anos. Também lhe podemos dar datas esquisitas e incompreensíveis. Dá-lhe 1.069 vezes triliões à décima. Deixa-o mastigar isso um bocado e ele nunca vai descobrir que data é essa. 


Dando-lhe passados falsos em número suficiente, talvez quatro, cinco ou seis, rapidamente ele vai ser da opinião que o que não deve fazer é voltar atrás na pista do tempo. Porque se o fizer, vai ser demasiado doloroso e confuso.


Dá realmente algum trabalho, tendo obtido a data e a duração, percorrê-lo. O incidente pretende durar, digamos, muitos triliões de anos. Mas na verdade a sua duração raramente é superior a três ou quatro horas.


O modo como se podem distinguir estes incidentes falsos é por realmente não se moverem. Obtêm movimento tão limitado que realmente não faz muito sentido. 


Deixem-me explicar. Quando entram por essa porta lá atrás, vêm a frente da sala, não é? Quando se voltam vêm outra parte da sala, correcto? E quando se sentam vêm outra parte da sala na vossa frente mas de outro ângulo e nível. Quando olham para baixo, percorrem uma área por onde a vista passa ao descer em direcção a um livro, metro, etc. E têm o canal sonoro contínuo que acompanha isto. Qualquer som na sala é contínuo. Bom esta é a sequência correcta.


A pista falsa nunca é assim. Não tiveram tempo para isso. Têm a imagem da porta da frente, a imagem da frente da sala e a imagem do livro à vossa frente. E raramente adicionaram som a isto. Muitos pcs que pensam não terem sónico estão simplesmente a percorrer incidentes falsos onde não existe nenhum som. Diabólico, não é?


Quanto tempo demora a dar a alguém um filme completo a 3 dimensões, com somáticas a atacarem-no e com a duração de vários triliões de anos? Não leva muito tempo, se só lhe derem algumas imagens de cada cena, estão a ver?


A Teoria de Darwin é simplesmente um implante. A história de que o homem vem da lama é simplesmente um implante. E começa, por estranho que pareça, com a meta “persistir”, o que considero muito interessante pois não contém outro item. Não existe sequer “não persistir”. Eles não tinham aí um item de disparo duplo.


Eles mostram-vos a vossa chegada. Mantêm-vos numa cela por algum tempo e, portanto, mostram-vos a estarem numa cela e mostram-vos a chegarem à sala para serem implantados. Se estavam conscientes quando entraram na sala, então têm agora duas chegadas à mesma sala. A seguir mostram-vos (cenas completas com imagens parecidas com os écrans modernos de cinema) tudo o que vos aconteceu (muito rapidamente, dão-vos só a história de fundo de como vocês são maus) e depois mostram-vos a serem implantados.


As imagens nunca tocam na pessoa, simplesmente acumulam massas à volta do seu corpo. Durante todo o tempo em que está a olhar para as imagens está a ser agredido de muito longe das imagens com massa electrónica que se acumula à volta do corpo. Está a ser agredido com ondas. Esta massa é mantida nas imagens. E ainda há outra coisa: nem uma só palavra é dita.


Este incidente ( com um aparelho tipo roda de datas que vos dá uma série de números que vos dão as datas destes acontecimentos) mostra-vos vocês a serem implantados, a deixarem o local (empurrados para fora da sala de implantes. Até mostra um ou dois dos vossos colegas de tripulação atados, prontos a serem levados para a sala), mostra-vos serem postos a bordo de uma nave espacial, a serem levados para outro planeta, a serem despejados no mar e a iniciarem o ciclo a partir do mar transformando-se em algas, a transformarem-se noutra coisa e a subirem passo a passo (dando os milhões de anos que se passaram em cada passo).


E aí vão, passo a passo, na cadeia evolutiva. Percorrem todo este caminho (muito deste material começa a parecer bastante a três dimensões depois de terem estado algum tempo a olhar para ele) e mostra-vos a chegarem finalmente ao estado humano. 


A seguir empurram-vos exactamente pelo mesmo corredor, passam exactamente pelos mesmos bonecos atados, para dentro de exactamente a mesma nave, posto na mesma cápsula, despejado no mesmo mar, esperando-se que fizessem algumas algas e chegassem por fim à praia.


Fomos enganados só na medida em que alguns incidentes descritos em “O que Auditar (Uma História do Homem)” provêm, na verdade, daqui. Uns incidentes são reais, outros são do Implante Darwiniano.


È muito interessante reconhecer como eles conseguem fazer-vos viverem a vossa vida duas vezes, pois esta outra finge estar no futuro e não no passado.


Trata-se de um período muito bem definido, há pouco tempo, há um par de centenas de milhões de anos atrás. Muitos tipos por aqui apanharam com isto. A maior parte tornou-se cientista. Mas é esta a única base para a teoria de Darwin.


Evolução. Não existe tal coisa. Os corpos não evoluem, deterioram-se.


Quando existem cavalos num planeta, alguém veio a este planeta e os imaginou! Também imaginaram estes cavalos com a capacidade de lhes crescer o pelo ou não. Existem factores de adaptação mas não de evolução. Assim se confundem os factores de adaptação e se prova toda a teoria da evolução.


Tudo isto é baseado em erros de tempo. O indivíduo teve este incidente: tem um tempo errado, local errado, é errado até ao fim, levou duas horas e, na verdade, parece ter levado sete milhões de anos. Existe este tipo de incidentes.
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